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Apresentação

• O presente trabalho pretende apresentar o perfil da
população idosa de Carpina, Pernambuco, realizado pelo
setor da vigilância socioassistencial identificando os
principais indicadores de vulnerabilidade social na qual
está inserida a população idosa do Município;

• Indicadores: cor ou raça, gênero, escolaridade, renda,
composição familiar e violência contra o idoso;

• Coleta de dados: dados secundários extraídos do Cadastro
Único, em especial, da Seleção e Extração de Informações
do CadÚnico (CECAD), Relatórios de Informações Sociais
(RI) e Registro Mensal de Atendimentos (RMA).



Introdução
• Longevidade como conquista humana;
• Envelhecer com qualidade é um direito humano;
• Necessidades da população idosa compreendida

como questão social.
• Diferentes formas de envelhecer => aspectos

culturais, sociais, econômicos e políticos enquanto
determinantes do acesso a bens e serviços sociais;

• É fundamental a compreensão da velhice enquanto
uma construção social e histórica revestida do caráter
da heterogeneidade [...] Considerando os critérios de
gênero, raça, e etnia, verificaremos que a velhice é
uma experiência que se processa de formas diferentes
para homens e mulheres, para brancos, negros e
indígenas, tanto nos aspectos sociais, econômicos,
quanto nas condições de vida. (SILVA, p.226, 2016)



Dados Gerais do Município



• População:

74.858 (Censo 2010 IBGE)/ 82.782 (estimada 2018)

• Taxa de Urbanização:
96,26% (MDS)

• Território:
147,665 km² (IBGE 2016)

• Densidade Demográfica:
516,51 hab/km² (Censo 2010 IBGE)

• IDHM: 0,680 (médio 0,600 - 0,699) 9º em PE

• Sexo: Masculino 47,5 %; Feminino 52,5 %;



10% da população 

carpinense

8,6% da população 

inscrita no CADÚNICO

14,3%  dos 

brasileiros

• 46,7% da população carpinense está no cadastro único



Ref.: Cadastro único (out/2018)



Dados Cadastro Único

83% 
negra

•75% parda

•8% preta

•15% branca
63% 
mulheres

86% até 
Fund. Inc.

70% 
responsáv
el familiar

•Crise 
política/econôm
ica

•Altas taxas de 
desemprego

30% 
em 

extrema 
pobreza

•48,9% (60 a 64 
anos)

•10,7% (acima 
de 65 anos

•35% sem 
instrução
•51% 
fundamental 
incompleto

•Desigualdade 
de gênero
• Violência

Ref.: Cadastro único (out/2018)
PNAD 2015



Ref.: Cadastro único (out/2018)



Considerações Finais

• A pauperização da população idosa, que cresce aceleradamente no
Brasil, é uma questão social que requer ações e políticas públicas, visto
que todo cidadão possui direito ao envelhecimento, e a proteção
desse direito engloba o compartilhamento de responsabilidades entre
família, Estado e a sociedade (SILVA, 2016, p. 222)

• O trabalho de coleta de informações deve ser contínuo e de
importância fundamental para construir diagnósticos e identificar as
principais demandas dos usuários.

• Ainda assim, compreendemos que os indicadores apresentados por si
só não tem a capacidade de transformar a realidade dos idosos em
situação de vulnerabilidade social, mas serve como instrumento
norteador para o planejamento das políticas públicas, a fim de superar
o imediatismo.
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